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inspiração poderosa, me motivando a ir além e a conquistar o tão almejado <Mestrado=. Sua 
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EI). Teve como objetivo <analisar os impactos e a 

Itajaí/SC=. Com abordagem qualitativa, a pesquisa utilizou análise documental e revisão 



3

EI). The objective was to <analyze the impacts and 

of Itajaí/SC.= Employing a qualitative approach, the research used document analysis and a 



3





Conjunto de <Documentos das Carinhas= (19933
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Bandeira_do_Fundo_das_Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas_para_a_Inf%C3%A2ncia
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/RESOLUCAOCNE_CP222DEDEZEMBRODE2017.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/RESOLUCAOCNE_CP222DEDEZEMBRODE2017.pdf


< =

normalmente escritos em relação a uma visão idealizada da escola. Essas políticas <não 

podem ser simplesmente implementadas= de forma literal, pois são atravessadas por relações 

de poder que, por meio do discurso, pretende <produzir sujeitos= 



< =
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4

4 4
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4



<determiná lo teoricamente=.

formativos para a elaboração do <Referencial Teórico de Objetivos de Aprendizagem e 

3 2020= 4

4

que o <sujeito utiliza um referencial cultural teórico= e que suas ações estão inter

para reafirmar Gamboa (1998, p. 40), ao destacar que o <sujeito utiliza um referencial cultural 

teórico= e que suas ações estão inter



geral <Analisar os impactos e efetividade da BNCC

SC=



▪

▪

▪

se a necessidade de <discutir os 

referenciais para análise de políticas=. Ainda segundo os autores, a <teoria é um veículo para 

pensar diferente=, oferecendo uma <linguagem para o desafio e formas de pensar diferente das 

articuladas para nós pelos dominantes=

compreensão de que eles representam <espaços de manobras= que envolvem a tradução e 

interpretação das políticas na prática e, para tanto, <[...] precisamos de uma linguagem crítica 

e de um método analítico que nos permitam lidar com essas novas formas de políticas= (Ball



implementação das políticas educacionais. Conforme Saviani (2007, p. 24), <[...] o trabalho 

histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens=.

uma <separação entre fatos e valores e evitar que os valores distorçam os fatos= (Ball; 







diretrizes nacionais são <traduzidas e interpretadas= em nível local, bem como 

do objeto investigado, possibilitando, assim, <maneiras de interpretar essas evidências=, 

novas formas de explorar e <pensar sobre as implicações práticas= das políticas, 

4

4

deve <sistematicamente empregar precisão na descrição e 

explicação dos resultados=, sendo capaz de <defender as posições valorativas que 

informam seu trabalho=.

Nesse sentido, ao definir o objetivo de <analisar os impactos e efetividade 

SC=, 



nesse campo. Qvortrup (2010) também enriquece o debate ao abordar as <

sujeitos na política=, discutindo o papel das crianças como agentes sociais e políticos 
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4

4

4

4



4

4





se em <um dos desafios atualmente lançados à pesquisa educacional, [...] (é 

em sua realização histórica= (Ludke; André, 1986, p. 5). 

3) destaca que as políticas educacionais <correspondem ao conjunto de decisões que o 

= se em ações, <programas e 

projetos que visam a modificar ou manter uma dada realidade educacional=.

<textos de representação política= nos quais se cria um problema que 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4024.htm


a <construção de uma agenda 

internacional=. R

produtiva, <como sujeitos a serem administrados= ora centradas na concepção de 

criança como sujeito de direitos, associados a uma tendência de <escolarização= (Ball



sistema educacional colocaram a escola como <fator causal= em relação ao desempenho 

dos estudantes, além da ênfase nos <resultados mensuráveis", oferecendo fundamentos 

relacionada a <resultados de testes em detrimento de outras possibilidades mais 

= 

homens, baseados na conduta empresarial como <modelo de subjetivação=.

), o neoliberalismo não se trata de uma <doutrina 

econômica= nem de um projeto político, mas sim de um conjunto de práticas 

organizadas com objetivo de <universalizar as relações sociais= em torno das demandas 

neoliberalismo atua para produzir um sujeito, <dócil e produtivo= (Ball, 20



4

4

4 4





lo no que tange a regulação do mercado, instituindo <uma forma de governança 

desenvolvimento e difusão de políticas públicas e sociais= (Ball



se um amplo movimento de articulação das políticas educacionais <com vistas à 

produção de uma nova sociabilidade= um alinhamento das políticas de formação do 

formação de um <trabalhador de novo tipo=
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<o termo 8

9

UNESCO e a UNICEF as agências especializadas em educação=



materializada no projeto de monitoramento do PNE, coordenado pelo <Todos Pela 

Educação=, em parceria com 28 organizações, que acompanha permanentemente o 

<

=

https://observatorio.movimentopelabase.org.br/


4 4

4 4



premissa das <crianças como sujeitos na política=, para discutir o papel desses sujeitos 







< =

se <sobre os programas para a infância a 

= (

formação do <Homem do amanhã= (Kramer, 1995).



4

formação do <Homem do amanhã= (Kramer, 1995).

4



arena de disputas <a pobreza infantil ganhou centralidade nos discursos e nas agendas 

concepções acerca da sua natureza= (Campos, 2012, p. 84).

Qvortrup (2010, p. 785), ao afirmar que <a ideia aqui é que a transformação da infância 



explícito=.

aponta Kuhlmann Jr. (1998, p. 28), <a história da assistência tem sido também a da 

controlada=. 

do Código Penal, que incluía como <objeto normativo= as crianças classificadas como 

<menores delinquentes= (Custódio, 2009).

do Estado em ofertar uma <política de assistência mínima= às crianças. Isso acabou 



<Campanha Criança e Constituinte=, que culminou com a criação da Comissão Nacional 



um lado <protecionista/paternalista= e, de outro, <liberacionista/autonomista=. Esses 

•

•



4

4

4

4

de patriarcado, caracterizada por medidas destinadas a <retirar de circulação=



4 4

, de que <[

cooperação internacional=

3

https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990


om Kramer (2002, p. 69) ao afirmar que <não é possível delinear um 

projeto de Educação Infantil sem recursos materiais e humanos=.

passou a ser conhecido na área como <documentos das carinhas=. Esse material, 



Conjunto de <Documentos das Carinhas= (19933



<procurou 

instituições que atendem crianças pequenas das classes populares pelo país afora=

em <evidências e dilemas de secretarias de educação e desenvolvimento 

investiram na Educação Infantil=

<tem mordido as pontas do problema mas não o miolo=

< = 



material, juntamente com os documentos conhecidos como <carinhas= 4

4

(as <carinhas=), a mais importante contribuição do MEC à Educação 

▪
▪
▪

▪
▪
▪



<envolve intenções e negociações dentro e fora do Estado=. Os autores destacam a 

importância de observar interesses imbricados e identificar as <vozes presentes e 

ausentes=, ressaltando que somente algumas <vozes serão ouvidas como legítimas, 

investidas de autoridade=.

construção dos <documentos das carinhas=, o que agravou ainda mais o cenário. A 

<documentos das carinhas=

<retrocesso em relação a todo um debate desenvolvido no país, o qual já obteve 



educação e o cuidado da criança pequena em contextos coletivos= (ANPEd, 1998, p. 

4

elaboração dos documentos anteriormente citados e conhecidos como <documentos das 

carinhas= 4

<

=

currículo de maneira <ampla, dinâmica e flexível=. Ela argumenta que: <Um currículo 



concretização=. 

ao modelo de <Estado sociedade=

4

4



4 4 que a materialização dessa política se traduz <[...] por um lado, 

uma prescrição curricular extremamente fechada= no caso de alguns municípios, 

demonstra [...] <um intenso controle sobre o trabalho docente= (Barbosa, 2010, p. 5).

4

4

em <[...] um processo de repolitização da concepção de pobreza, na medida em que se 

manifestação= (Campos, 2012, p. 82).

vezes adotam uma visão <simplificada e idealizada de infância, família e comunidade, 



com o intuito de justificar ações que, na verdade, podem prejudicar a vida das crianças= 

<primeira infância=,

vista como <o capital humano do futuro= (Penn, 2002, p. 13).

< =

4 4

promulgação das DCNEI muito contribuiu para <promover e garantir a existência de um 

https://www.unicef.org/brazil/desenvolvimento-infantil


os adultos e com o mundo=.

legislação aponta os princípios, os fundamentos e os procedimentos que <orientarão as 

articulação, desenvolvimento e avaliação de suas propostas pedagógicas= (Brasil, 1999, 

< =

4

4



4

4

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=12749-resolucao-cne-cp-n-005-2009&category_slug=maio-2011-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=12749-resolucao-cne-cp-n-005-2009&category_slug=maio-2011-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=15485-encarte-diretrizes-curriculares-educacao-infantil&category_slug=junho-2013-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=15485-encarte-diretrizes-curriculares-educacao-infantil&category_slug=junho-2013-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13535-diretrizes-curriculares-nacionais-para-a-educacao-infantil-2&category_slug=junho-2013-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13535-diretrizes-curriculares-nacionais-para-a-educacao-infantil-2&category_slug=junho-2013-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13535-diretrizes-curriculares-nacionais-para-a-educacao-infantil-2&category_slug=junho-2013-pdf&Itemid=30192


de que só <vê as coisas quem não se deixa cegar pela falsa evidência de sua 

8neutralidade9=. Por fim, reforçamos a defesa de Kramer (2002, p. 74) por uma 

<proposta de Educação Infantil em que as crianças desenvolvem, constroem ou 

adquirem conhecimentos e se tornam autônomas e cooperativas=, o que implica 

4

4



promovendo <um processo de descentralização que traz novas formas de governança= 

4

4

A valorização do conceito de <educação ao longo da vida=



<

=

A determinação para criação de uma <Base Nacional Comum Curricular= 

4 4

subsequentes. De acordo com Campos e Barbosa (2015, p. 359), <atualmente no País, o 

que pauta a base curricular da educação básica são as avaliações externas=.







<

=

, <fato de que as crianças 

são parte de um projeto que faz delas a matéria para a construção do futuro= (



https://basenacionalcomum.mec.gov.br/historico


4 4

4

<direitos à aprendizagens e ao desenvolvimento=. 

<expectativas de aprendizagem=,

<direitos à aprendizagem=,

<muda o foco do currículo da perspectiva do professor para a 

situações de aprendizagem=

3
3

3



manteve essa estrutura, porém incluiu divisões etárias <bebês= (0 a 18 meses), 

<crianças bem pequenas= (19 meses a 3 anos e 11 meses) e <crianças pequenas= (4 anos 

3

4 4

• 3

• 3

• 3

https://basenacionalcomum.mec.gov.br/historico


3

3

https://observatorio.movimentopelabase.org.br/


3

4

4

https://observatorio.movimentopelabase.org.br/indicadores-curriculos-de-ei-ef/


nacional. Os municípios tinham a <opção= de aderir totalmente





especificidades e necessidades de cada contexto local. Esse <receituário que defendem 

curricular e nas avaliações em larga escala= (Campos

4

4





, <os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento são 

meses)= (Brasil, 2016, p. 45). Em um primeiro momento essa divisão pode ser tomada 



reconhecimento do <valor das diversas relações nas quais a criança se envolve e que 

medeiam o aprendizado dos mais diferentes aspectos= (Oliveira, 2019, p. 86). 

4



docente rumo a <uma educação que prepara sujeitos para a vida e para a cidadania pré

sujeitos na realidade concreta= (Aquino; Menezes, 2016, p. 32).

<Escuta, fala, pensamento e imaginação=, na segunda versão, a imaginação 4

4

linguagem, visto que o campo passa a ser denominado <Escuta, fala, linguagem e 

pensamento=. Muito mais do que uma simples troca de palavras e da compreensão da 

O segundo campo a sofrer alterações consiste no <Traços, sons, formas e 

imagens=, no qual a palavra <formas= veio em substituição a <cores=. Assim como no 

que o <direito de aprendizagem= 4

4, assegurado por meio das <experiências de aprendizagem= e potencializado 

nos <campos de experiências=, acaba sendo substituído por uma pretensa antecipação da 

previstos para cada faixa etária do campo de experiências <Escuta, fala, pensamento e 

imaginação=, em detrimento aos apenas 3 por faixa etária, previstos para o campo 

<Traços, sons, cores e imagens=. 



nos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, visto que o <Movimento pela Base= 

campo de experiências <Escuta, fala, pensamento e imaginação=.

https://movimentopelabase.org.br/acontece/3a-versao-mudancas/


4

4



4

4

4

<

= < =





um <tipo de sujeito neoliberal= (Ball, 







https://www-geografia.blogspot.com/2020/04/cidades-da-microrregiao-de-itajai-santa.html
https://www.ibge.gov.br/busca.html?searchword=santa+catarina


https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/balneario-camboriu/panorama


<

=

4

4

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/balneario-camboriu/panorama
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/arranha
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/arranha


https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/balneario-camboriu/panorama


http://www.tse.jus.br/
https://www.bbc.com/portuguese/articles/c3gvp73e6gvo
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https://www.nsctotal.com.br/noticias/camboriu-balneario-camboriu-impoem-dinastia-pavan-e-elegem-pai-e-filha
https://www.nsctotal.com.br/noticias/camboriu-balneario-camboriu-impoem-dinastia-pavan-e-elegem-pai-e-filha
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https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/camboriu/panorama


https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/camboriu/panorama


4

4

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/camboriu/panoram
http://www.tse.jus.br/




https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/itapema/panorama


https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/itapema/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/itapema/panoram


http://www.tse.jus.br/


Considerando o Ciclo de Políticas, o qual destaca a <natureza complexa e 

controversa da política educacional=, ao mesmo tempo que coloca em relevo <os 

políticas educacionais= (Mainardes, 2006, p. 49), passa

3
aciona <entidades educacionais, interessadas em firmar com a Administração Municipal, contrato para o 

Educação Infantil=

https://leismunicipais.com.br/a/sc/b/balneario-camboriu/lei-ordinaria/1998/179/1785/lei-ordinaria-n-1785-1998-enquadra-as-instituicoes-de-ensino-da-rede-publica-municipal-aos-termos-da-lei-n-9394-96-diretrizes-e-bases-da-educacao-nacional
https://leismunicipais.com.br/a/sc/b/balneario-camboriu/lei-ordinaria/1998/179/1785/lei-ordinaria-n-1785-1998-enquadra-as-instituicoes-de-ensino-da-rede-publica-municipal-aos-termos-da-lei-n-9394-96-diretrizes-e-bases-da-educacao-nacional
https://leismunicipais.com.br/a/sc/b/balneario-camboriu/lei-ordinaria/1998/179/1785/lei-ordinaria-n-1785-1998-enquadra-as-instituicoes-de-ensino-da-rede-publica-municipal-aos-termos-da-lei-n-9394-96-diretrizes-e-bases-da-educacao-nacional
https://leismunicipais.com.br/a/sc/b/balneario-camboriu/decreto/1999/314/3143/decreto-n-3143-1999-regulamenta-a-lei-n-1785-de-12-de-agosto-de-1998
https://bc.1doc.com.br/b.php?pg=wp/wp&itd=14&consulta=1&ss=2&codigo=380617038792224964&s=bc&origem=interno&s=bc
https://bc.1doc.com.br/b.php?pg=wp/wp&itd=14&consulta=1&ss=2&codigo=380617038792224964&s=bc&origem=interno&s=bc


estrutura e oferta de vagas para essa etapa. <Por conseguinte, a educação das crianças, 

entendida, até então, como assistência, <[...] passou a figurar como direito do cidadão e 

dever do Estado, a partir de uma perspectiva educacional= (Carvalho; Guizzo, 2018, p. 

Essas estratégias revelam uma dinâmica em que o <Estado

outros, ou 8terceiriza9 suas tarefas de solução de problemas. Os problemas tornam

oportunidades de lucro. As soluções são pagas. Existe um mercado de soluções= (Ball, 

https://jornaldosbairros.tv/noticia/35315/balneario-camboriu-municipio-assina-convenio-para-compra-de-271-vagas-nas-creches
https://jornaldosbairros.tv/noticia/35315/balneario-camboriu-municipio-assina-convenio-para-compra-de-271-vagas-nas-creches
https://mpsc.mp.br/noticias/liminar-determina-municipio-fornecer-vagas-em-creches-e-em-pre-escolas-a-547-criancas
https://mpsc.mp.br/noticias/liminar-determina-municipio-fornecer-vagas-em-creches-e-em-pre-escolas-a-547-criancas


https://www.bc.sc.gov.br/conteudo.cfm?caminho=nucleos-de-educacao-infantil
https://primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br/municipios/balneario-camboriu-sc/
https://primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br/municipios/balneario-camboriu-sc/


, que institui a <Educação Básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 

(dezessete) anos de idade=

https://www.bc.sc.gov.br/arquivos/conteudo_downloads/WU2JC6GV.pdf










–



4 4



<tradução e interpretação=



Esses direitos, incorporados aos <campos de experiência=, orientam a estrutura das 

propostas e práticas pedagógicas. <Tal incorporação é realizada por meio de ampla 

cultural= (

sim, utilizar os elementos dos campos de experiência como <balizadores= para avaliar o 



4

4

Kishimoto (2016, p. 20), ao afirmar que a <definição de campos de 



mudanças estruturais nas escolas de educação infantil=.

como <atividade=, <motivação= e <zona de desenvolvimento proximal=

4 4

4

4







http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf#:~:text=Nesta%20perspectiva%2C%20o%20Minist%C3%A9rio%20da%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FSecretaria%20de%20Educa%C3%A7%C3%A3o,uma%20educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20qualidade%20para%20todos%20os%20alunos.


alerta que <a definição de um currículo nacional pressupõe uma homogeneização 

levar a um empobrecimento curricular=.



https://leismunicipais.com.br/a/sc/c/camboriu/lei-ordinaria/2003/157/1563/lei-ordinaria-n-1563-2003-cria-o-sistema-municipal-de-ensino-do-municipio-de-camboriu
https://leismunicipais.com.br/a/sc/c/camboriu/lei-ordinaria/2003/157/1563/lei-ordinaria-n-1563-2003-cria-o-sistema-municipal-de-ensino-do-municipio-de-camboriu


O município de Camboriú, por meio de iniciativas como o <Programa Mais 

Creche= 4 4

101), <sabemos que a pressão por suprir a demanda de vagas na pré

convênios=.

Os dados apresentados foram extraídos da plataforma <Primeira Infância Primeiro=, que compila e 





partir dos encontros formativos do projeto <Aperfeiçoando Saberes=. Essas formações, 



disso, desempenhei o papel de coordenadora do Projeto <Aperfeiçoando Saberes= e 

práticas pedagógicas, com objetivo de <produzir posições específicas nos sujeitos 

envolvidos=
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4
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https://educacao.camboriu.sc.gov.br/conselho-municipal-de-educacao/
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<alguns conceitos e concepções são 

9 9

a inclusão de determinados conhecimentos nas políticas educacionais=. Assim, a 

4 4

implementação à formação desses profissionais. Assim, toda <proposta é situada, traz o 

lugar de onde fala e valores que a constituem= (Kramer, 2002, p.





3



desenvolvimento infantil. Nessa concepção, os termos <vivências= e <experiências= 

substituem o conceito tradicional de <atividade=. O termo < =

< =



3 3



4

4

cumprimento de diretrizes. Isso pode <interromper a infância, inclusive em projetos 

feitos em nome de palavras nobres como democracia, cidadania ou ética=, ao invés de 

pedagógicas, intitulado <Referencial Teórico de Objetivos de Aprendizagem e 

Desenvolvimento para Educação Infantil= (



que o professor possa ter como subsídio <Referências Teóricas= tangíveis. 

4

4



https://educacao.camboriu.sc.gov.br/documentacao/


4

4

< = os processos de aprendizagens, garantindo também a escuta ativa. Além

disso, esses registros possibilitam que os <modos de aprendizado das crianças= sejam 



, p. 40), sobre o <grande risco de uma proposta pedagógica para a educação 

infantil ser a de 8institucionalizar9 a infância, regulá la em excesso=, o que pode resultar 

educação que aprenda com as crianças e não apenas as ensine, <uma infância liberada 

dos contornos rígidos e engessadores do preestabelecido, antevisto, prescrito=. Veiga



4 4



4



<Proposta Curricular de Itapema 3 Educação Infantil=

https://primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br/municipios/itapema-sc/
https://primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br/municipios/itapema-sc/


<

=. 3

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/668130




estruturantes de <interações e brincadeiras= previstos nas DCNEI/2009, essenciais para 

4

4



4

4



3

3



a como um <nível de educação que 

Mas com uma preocupação em criar transição curricular= (

para a Educação Infantil <precisa ser flexível, dinâmico e atento às curiosidades, 

necessidades, interesses e descobertas das crianças no dia a dia educativo= (

interesses das crianças possibilita criar condições para <equilibrar os interesses e os 

objetivos curriculares= (

consiste em <refletir, selecionar, 



pluralidade de situações que promovam o desenvolvimento pleno das crianças= 

se na defesa por <explorar a curiosidade e as descobertas das crianças, suas 

vivências e experiências cotidianas e a ampliação do seu repertório cultural=. Para tanto, 

alerta para a necessidade de <muito estudo em grupo de professores para a formulação 



educativas= (

de <projetos de construção ou investigação= 

consigam planejar e implementar experiências que contribuam para o <desenvolvimento 

cultural, ambiental e tecnológico= (

3



3



Entendida como <lugar de cooperação e complementaridade= (

já vêm se consolidando na Rede, a partir da <promoção de feiras e projetos pedagógicos, 

projetos desenvolvidos e manutenção da unidade= (



<deve se manter atenta para a necessidade do trabalho 

desenvolvido entre as etapas educativas (mesmo que estejam em espaços distintos)= 



<mapa conceitual= e, a seguir, descreve um conjunto de até 6 propostas para cada faixa 



3





que <os textos têm uma clara ligação com contextos particulares nos quais eles foram 

elaborados e usados= (Mainardes, 2006, p. 50), o que justificou a necessidade de saber 



influência onde <normalmente as políticas públicas são iniciadas e os discursos políticos 

são construídos=, e onde se concentra maior interesse. Por conseguinte, é também neste 

contexto que os grupos disputam maior influência na tentativa de definir <as finalidades 

sociais da educação e do que significa ser educado=. É nesse contexto, ainda, que se 
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4



4

4













como as diretrizes nacionais são <traduzidas e interpretadas= nos contextos locais. 

as complexas dinâmicas de adaptação e <tradução= das políticas nacionais no 
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4
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